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A dor na região lombar é um importante problema de saúde pública, pois possui alta 
incidência na população economicamente ativa, gerando um grande gasto de dinheiro aos 
cofres públicos. O objetivo do presente estudo foi investigar a prevalência de dor lombar 
caracterizando seu padrão de ocorrência - frequência, intensidade, duração - em estudantes 
universitários. Trata-se de um estudo transversal com 1143 universitários de uma 
Universidade Privada de Bauru (SP). Para a coleta de dados, os universitários responderam 
um questionário composto dos seguintes itens: 1. Caracterização dos participantes; 
2.Questionário Nórdico 3. Escala Visual Analógica de Dor. Foram utilizadas análises 
descritivas. A prevalência de dor lombar nos universitários foi de 66,3% (IC95% 63,5 a 69,0) 
sendo 61,5% (IC95% 56,8 a 65,9) nos homens e 69,3% (IC95% 65,8 a 72,6) nas mulheres. Os 
resultados mostram que: 1. Em relação a frequência, 42,3% da mulheres e 43,3% dos homens 
relataram dor por um período de até três dias; 2. Quanto a duração 58,1% das mulheres e 
51,7% dos homens referiram dor por um período de menos de 6 meses; 3. Em relação a 
intensidade, 48,7% das mulheres e 40,3% dos homens classificaram-na como 
forte/insuportável. Pode-se concluir que há alta prevalência de dor lombar em estudantes 
universitários, classificada como dor aguda e de intensidade forte/insuportável. 
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